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CITRUS : (Laranjas, limas, limões): Colhêr, cor-
tando o pedúneulo bem rente ao fruto com tesourinhas
próprias, sem ofender a casca.

Não deixar cair a mais de 30 cm. de altura. Lavar
em duas dguas, tirando delicadamente com escova fina,
todo o sujo da casca, enxâguar nn segunda água contendo
esta um desinfetante inodóro, como Borax ou Metaborato
de Sódio ou Permanganato. Logo depois, secar na sombra'
ràpidamente e encaixotar.

HORTALIÇAS: Colhêr as mais limpas possível.
Se estiverem sujas, Ìavar e escorrer bem a dgua nâ som-
bra, encaixotar e tránsportar ràpidamente pârâ o frigorÍfi-
co. Nenhumà hortaliça, eomo as frutas, conserva-se bem,
se fôr amassada, ou ferida, seja na colheita, seja no trans-
porte.

OVOS: Devem ser frescos (de dois ou três dias
no máximo), limpos e de casca perfeita, Os ovos não po-
dem ser lavados, senão para o consumo imediato. Para se
obterem ovos limpos 6 preciso, terem-se os ninhos renovs-
dos freqúentemente e fazer-se a colheiüa várias vezes por dia.

EMBALÁ.GEM-E coqdenacla a embalagem de
frutas e hortaliças em sa,cos. Qlsa-se o saeo só para ce-
rouras, aipim e batatas.

G
Um bom tipo de õãixa para frutas, tem 70x35x30,

feita de tábuas leves e corn aberturas de Q a 3 cm. entre
elaçpara o perfeito arejamento,

' 
Para hortaliças podem-se usar também cestas de ta-

quara tôdas com as mesmas dimensões (cêrca de 50 cm.
cie diâmetro por 70 de altura no máximo). Quanto'maior
fôr a caixa oú cesta, mais difícil será de mánejar e mais
prejudicial à conservaçâo dos produtos.

PRODüT.OS ESTRAGADOS - Nsnhum produto
estragado ou começado a estragar, conserva'se lo ÍrigorÍ-
Íico. E inútil portanto insistir õom frutas bichadas, racha-
das ou amassadas e velhas; ovos rachadosr-velhos ou sujos I
hortaliças maltratadas na colheila no sol ou .a viagem.

SAINDO DO f'RIGOIiÍffCO - Os produtos de-
vem ser logo òonsumidos ou vendidos, porque, muitos de-
les cstão sujeitos ò rápida deterioração.

Há muitos produtos como principalmente hortaliças,
frutas e ovos, qoé abundam em certas 6pocas do ano e

escasseiam em õutras, causando assim altas e baixas de
preços Quando um deles está com preço alto, é porque
não- póde ier produzido nessa ocasião. Desta circunstância
e tamlrém doi transpoúes demorados e a longas distâncias,
arlvem a necessidadè da boa conservação. O mais impor-'
tante é conservarem-se os exressos de produçã,o, parâ apro-
veitarem-se os bons preços ne época da escassês.

O melhor meio de conservação dêsses produtos é o frio.

Agiu, portanto, acertadamente o Govêrno do Estado
em instalar seu magnífico entreposto frigorífieo em Vitória.

À refrigeração interrompe ou diminue a atividade
dos agentes deüerioradores; diminue ou impede a evapo-
tação e conserva a suculência, o cheiro, o sabôr e ffi quâ-
tidades organolépticas e nutritivas do produto como se

êle fôsse fresco.

Enüretanto, logo após ter êle saído do frigorífico,
estd novamente sujeito à rápida deterioraçã,o,

PARA TEREM.SE BONS RESULTADOS NÂ
CONSERVAçÃO A FRIO, sâ.o necessárias diversas pre-
cauçõcs a saber:

a) O produto deve entrar no frigorÍfico em perfeito
estado. Fresco, limpo, sem amassaduras ou contusões ou
rachaduras.

b) Embalagem em caixas ou cestos próprios com
fendas suficientes para a fácil peletraçã.o do ar e do frio.

c) Com o grau dè maturação ou desenvolvimento,
bem aproxim*do daquele em que é usado parâ consumo
(exceto mamão, banana, abacate, manga,, etc')

d) Seleção bem
matr.rraçáo e frescor.

Vejamos alguns
parâ o frigorÍfico.

feita quanto a tamanho, asPecto,

detaÌhes do preparo dos produtos
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S@ ctA[S Festa da Fadroeira da [se slm.

I $omentiârios Cgmo nos anos anteriores, realizou-se,
a 24 de Maio d.e 1959, a festa de Nossa
Senhora Auxiliailora, pad,roe,ira e proteto-
ra da Rscola Agrotëcnica do Espíróto Santo.

Executuram-se d,uas nríssas, unlo, ôs
7 horas d,a manhã, e outra às g hoi,ras. Na
primeira, cornungara,m ma,is de 200 pessôas,
tendo feito sua, P'rimeira Comunhão 3d
jóuens filhos de lunciondrios d,a Eseola.

A segund,a M,hsa, cantad,a pe'l,o eorat,
do Sem'indrio SerdJico u São Franeisco d,e
.d.sszsn , de Santa Teresa, f oi bastante con-
corrida

Após a missa d,as noue, houae lei,lã,o.
,Às 13 horas, d,esfilou a procissã,o, a-

companhada por câ,nttcos e pela Band,a Mu-
s'icl,l desta repartiçãor

Ainda à tarde l,eue' lugar a 'execug'ã,c

dum bem eteborad,o pragrarna de coynpe.
ti,ções despoitiuas, entre equipes d,e aíusaçs
reirir.alqr*.syw r * *'ruux"*..
X.daissR bsrcs*cdk'":tè:'qtar;orq..-lF-r&i.pre'ç&e9.c-erqa'f,* '- íb16.É 
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EXPFDIENTE

"O CULTIVADOR" ê um órgen d.e d,i-
uulgaçdo mensal de ensinamentos e noticias
sôb.re a Agrì,cultura, Pecudria e Indústrias Ru-
rqilg.

ilutícias
ANMRSARIAM em JUNHO: :

O snr. Alceu Mário de Castro, Con-
tador desta Escola; ôscar da Costa Cir-
fle, Belino José fpixoto, Adão pionte-
kowes_tky, Antônio "Teles'da SiÌva, Joao
Carvalho de Souza, Joaquim patrício,
Reinaldo Dalcomo, todos servidores desta
repartição

_Os alunos: Alcides Altoé, Dercy Sil-
va, Dirceu Jorge da Silva, Francis,có Go-
mes de Souza, .A,rnaldo pereira de, Sou=
z/a Sobrinho, Norberúo Rogério dos San-
tos, Antônio Justiniano da'Cruz, Durval
Jos{ Zaché, Erasmino José de Oliveira,
Aguilberto Nunes da Cruz, Darcy Ber-
tollo, Daniel Máximo de Mouraj Elias
Severino Gomes, José Antônio Morais
Pinto,- Silvério 'Altoé, A;;ã;il N";J;
José de Anchieta Trancouso, Cyrio Jorge
da-,Silva, D_jalma Nardi dó úorais, Ei-
pídio José Lucas

Em julho

, Yutgqrida Maria Castro, Auxiliarda Contadoria dêste educandário;
Maria, Gasparini Casoti, Á;lô;i; Rodri.
guerf .{e Oliveira, Elias paulo da Silva,
Eufrásio_ Rodrigues de Oiiveira, .r-osé da
Silva e Joã"o Bulian, todos serviáores des-ta repartição.

Os alunos t hd,ton Carreiro Leite,
Henrique . Carlos Koryschimiilt, Wdlace
da Mota Pimentel, Aifredo Ernanile Teles,
Itamar Moreira d,á Fraga, e",aiii nrnhnxí,
G,qlnay Ribon, José Detorges Simoes, Mer-
cílio \.ourenço da Ví,tória-, Argentino Aar_
doso. da 

Ë?lr_o, -Valmir Ribeiro' ilos Santos,
fyljy" Picinalli, Vatd,emar Meneghelli e
Welington Atadeu d,e Oliaeira.

_ A .todos os aniuersariantes d,e Junho
e- Julho, os uotos que o uO Culti,aad,orulhç augura,. d,e mriitos anos d,i orriiiro,
e creseentes felícidades,

Junc,ioruÍr,ios esta E scola.

"O CULTMDOR" uceitar{Í com satis-
Jação as consultq,s dos lauradores e d,e tôd.as as
pessôas interessadas no mdgno problema d,a
produçã0.

Desti.nado a atender òs closses prod,uta-
res do Estado ilo Espirì,to Santo, 

"ontíitu, 
po,

assim dizer o traço de uniã,o que as ligâ à,
Escola Agrotécnica d,o ,'Espírito Santo,,.

Sõo .sezs colaborad,ores os proJessores e

As.sinatura Anual - CR$ 20i00.
' coRRESpoNDÊNcIA

Redaçã,o de "O CULTIVADOR"
Escola Agrotécuica
São Joâo de PetrópoÌis
Estado do Espirito Santo
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CTRTNffMS MO SMCU$-,O ATilTUAff,

{Falestra iida para os alunos, na reunião geral de 27'5-53 por Tênisson 'H. Matos)

O nosso século, tão rico de progresso mate-
rial, está se ausentando, a passos de gigante, clo
espiritualismo.

Nasceram muiias invenções, que vieram colo-
car o honaem em ambiente de bastante confôrto.
Vieram os aviões, o rádio, a televisão e muitos
outros objetos de uso, trazendo à humanidade,
aquilo que, há alguns anos atrás, era compieta-
mente desconhecìdo.

ültimamente, verificou-se umâ verdadeira
revolução cien{,ífica, com o advento da bomba a-
tômica. Já temos também o avião cÌe propuisão
a jato. l

Tuticr isto representa uma consideráveÌ soma
do trsbalho paciente dos pesquisaclores da ciência,
em busca de novos rurnos,

Todos' os ramos científicos estão cheio,. de
inciimll,rráveis invenções modernas, dando-nos co-
mo resuitacìo, rnais eonfôrto materiaÌ e meios de
ârlmenrar os produtos do comdÍcio.

Em contraste conr êste quadro de coisas, a-
parece aos nossos olhos o attazo do aperfeiçoâmen-
t'o individual, espiritual, constatado pela manifes-
tr,ção em todos os atos da vi$a.

I1á quem afirme, sem receio de contestação,
que <Deus é um mito, e que isto de religião, é
atrazo>. Verdadeiro absurdo.

Como poderia existir obra sem autor, e cria-
tura sem criador ?

Acorreram os homens à procura de tanta
coisa supérfula, que chegaram até a renegar as
mais duras verdades da conciência.

Despretigiaram, por compieto, as práticas do
bem e da verdade, e constìtuirâm um ambieate
de desassossêgo, em tôrno da vida.

Por que tanta inquiehação?

Sirnples sua resposta: porque, procurando
usufrir os beus materiais, se afastaram cornpleta-
rnente da verdadeira fonte da vida.

' O que se peÍÌsa e se faz, hoje em dia, é com
o objetivo de aumentar fortuna, âcumulâr dinhei-
[o, euste o que custar, saia donde sair. Os rné-
todos empregados para tal fim são os mais-absur-
dos e dequmanos.

O resultado vemos agora : ninguém se en-
tende. Faira por sôbre a Terra uma auvem de
desconfiança, da insegurança e de terror, a ca-
rninho do objetivo fataì, da, destruição do homem
pelo próprio homem.

A vida sirnples, sadia e bela dos campos es-
tá se. desfigurando com o propósito.alimentado
pelos habitantes rurais, de se 'irem para os gr&n-

des centros uïbanosr au,mentar, avolumar o êrro,
sobrecanegar as responsa,bilidades governamentais,
sacrificar ainda mais a vida.

Já se fala até em viagem à ltla e a planetas.

Quem sabe, se breve não haverá alguém corn
destiao ao Céu, para conhecer a Deus ?

Os processos empregados, por uma conside-
rável parceÌa de hornens, para explorar seu seme-
lhante, são..os rnais cruéis, ardilosos e, desonestos.
E é assim mesrno que êles conseguem reaiisar se-

us intentos de se projetarem na sociedade moder'
na, a custo do sacrifício alheio.

A .pâr com tudo isto, vieram as ideologias'
tais como' Nazismo, Facismo, Comunismo, etc.
Elas são inimigas ferrenhas umas das outras.

Temos também â nossa democracia, que es-

tá envolvidâ em incomparável confusão, desvìan-
do-se de sua trilha para servir de meio, de recurso
legal para a prática de ilegalidade, pâra, o semeio
da confusão, da mistificação das massas' com idé-
ias absurdas.

. Ninguém deseja aperfeiçoar, aprimoxar, seu
carater, para viver com â saúde do espírito. Isto
é coisa muito secundária e renegâCa, pois não
dá resultado rnaterial. Isto de se viver com reti-
dão de propósitos, firmesa de caratei, morâl dí-
gna e eÌevada, nãn interessa, é assuntc de doido,
de maluco e de débil mental.

Procura, assim, o homem, destruir;se a si
uresmo, nesta era convulsionada.

Falar-so em religião, no eumprimento dos
santos postulados da féi é até insulto e motivo
de crítica.

Encontramos, é verdade, em pequena percen'
tagern, ainda quem sinta e pratique a verdade.
Mas se olharrnos, com o espírito de observaçãg
pâra a, maioria dos religiosos, nÒs decepcionaremos
por conopleto. A confrrsão é inigualável.

Vernos de tudo" Até há quem seja católico,
protestante, ateu, etc. etc. a um ,oó tempo, de-
pendendo da coveniência. Há mesmo qtlem per-
tença à extrema esquerda e à direita, a um& sô vez!

Porque tanta ineompreensão, tanta eonf'usão
e tão enorme depres-"ão moral ?

É o resultado da ausência cla fé em Deus'
da práiicà conciente da reÌigião, do aperfeiçoamen-
to ïirdíviclual, no caminho*quó J"rus Cristo nos
indicou e pelo qual se sacrificou.

.A.o envez de ambiqão, usuta, confôrto ma-
terial a custo de práticas absurdas, deveríamos
praticar o bem em Ëuâs rnais preciosas mcdalidades.

(coNcLUÉ NA PÁGINA 14)
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lnstru0ões Práticas para a

Cultura da llandióca

- fINALIDADE DA-çULTURÁ, _ A mandióca po-
de,ser,culüivada para veoda* du-úìr"u 

"o -i.óua;-("";;_c$ces boas para a mesa), par_â- ser usada como forragem,
Ìaspas e farinha de rasBas, ãmido (polvilho dôce ou Ãreïãj,
olcool, etc.

MELIqORES VÁRIEDADES - Ainda não remogdentro do Estado um estudo sôbre;, -;lho;; variedades.
f1c,1t!i1aaas, pelos lossos lav.udo.er-oãriam' Je resieã; hã-venco uma série muito- gr-ande de variedade. Aquï na Es_
g9!-_t_9m,os, um, grupo gõ zo rpro*i-ããã-uote, com putando
as vaneeledes de mandióca mansga e berava; Ertamoe de-senvolvendo rr- traballo paru cõoseguir-os-as melhores afip 

-de- 
posteriormente f.azàr i"Oi."Coã"-'-eóü, oma vari_edade boa, taato para 

_me€a coPo 
-para ini;Ëiâiizaçã;;

T:.*%q31u alimentação do. gado é a chamada .Aipiil nãlÊ4r. Uutres são as chaT.ad-as de usanta Caterinar, (con-
sumo), a .Ya"ssourinha' (indústria a" fìrirlãjì variedade.Pampa' (industrial e forrageira).

-PREPÀRO DO TERRENO _ Aradura média de20 a 22 centÍmetros e gradeagão-pã." o.*pJri"ito destor-roamento do terreno.

. ESPAçAMENTO - g+ rerras boas: 1,20 x 0,60metror I em terras fracas: 1,00 x 0,tó ;ú;".

- ..{fOCa DE PL+NTÍO - O planrío pode ser feitoà medida que se procede a cóheitau il;;j;"ã.; serembro
:^,:lo""ppro que_ são os. meses comuns de plantío. l+eve_Ìerro e lvl&rço, são também próprios para o'plantío

ÉfOCe DE COLIIEITA _ Depois dos nove me_scs, mais ou menos, pode-se .o-uçu. r"'rãï ÃìËeita.

SISTEMA DE PLÁ,NIÍQ _ No fundo dos sulcos,a 10 centímeüros de profundidade, ;i;.;;-; horizontal-mente, MaNIVAS dd zo a zo-ceritr*.iiãJaï.o*primen_
to, cobrindo-se os sulcos 

"o- UuutãoG-i;;;r:- "

^- _^.Y"]hg1.s.^resullados, onúreüanto, se obtém pelo usotre ru&nrv& cte :r0 I 40 
-ce..tímetros, que sõo ti"cailas pãa

liii,ïrlt'sti"ïï,r,".'"'tr,iï,,l'*cr;{r,"l,1il$:iï
e recém-cortadas.

' . . {stp método além da porcentagem _de pega ser qua_se.total há ainda e grande vantagem de se ucultivar, àmdquina logo após o p-lantío,

TRATOS CULTTIRAIS. 
- Capinas mecânieas, com

S:l'i,:li'*U'fl,i'f; hJï'i;ruo"t-ïuiï"'ï"iÍuotunãoo
DEFESA CONTRA A EROSÃO _ planrÍo em eon-tôrno, contrário ao declivu-aã-ìurrão, e-sïlossível emfaixae alterngdas, em rotâção com outras culturas.

.. MELEORES CULTUR,AS PARA ROTAçÃO _ Acultura da mandióca 
"oO" ,u.-iãtu-cú-i,â,ì-_tlã, upo-.o e.nterrio_de adubos 
"".0", 

(-uãu";, ;;iË"ï;p;rco, etc.);
:tór^.3^ 1ltt.*u de atgodão; . "pì. 

ãr[.-.* J" ['il1", 
""iãem que se lnqrporôm ao solo os restos desta cultura, etc...

coMÈATE A MOLÉSTIAS E PRAGAS _ PaTao contrôle da Bacteriose (murchadeirafe Oo-SìpìrUrotrata_
mento, plantor variedades resistentes e sete.ionã, e, ü;';*

Revitalização do $olo

Um exame sumd,rio 4os elementos conespondentes àprodução agrícola no Brasil r"vutu, purã íìuuïu totaüãa_
o.e oas, culturas, um alarmante, porque progressivo, decrés-
crmo do rendrmento ds lavoura por unidade de área. Ape-
sar.das fleqügn_teg conquistas de'terras uãvãs, muita vez à
custa de impiedoso desmatamento, essa incoryporação de-zo_
nas qescansadas ou vírgeas não chega a anular o empobre_
cimenüo das áreas traâicionalmentã cultivgãar. A;i;;:;
êsse empobrecimento nas- estatísticas de produção e se ma_
nifesta mesmo nos Estado-s Unidos em'que novos tratos
culüurais e mdquinas moderni.s estão senho i"troãuzìãà*

O fenômeno não-é-particular do Brasil, pois sempre
estêv-e preselte na história da agricuìtura ae i,iaì, ;;ïJ
ses do mundo. As vdrzeas expíoradíssima. ao Èsit" fo:L
não estariam em condições de- aproveitamento eõonômiõo
se o Nilo não se encarregasse, anüalmente, com as enchen-r ües, de restabelecer a ferÌilidade das terras úmidas. Âcon_
tece que a topografia brasileira nã,o permite que os rios do
país-, em sua maioria, realizem essa ?unção natural. O pa-
ranâ e -o .r€ragu&i, com seus afluentes, preferiram alimen-tar a pÌanície do Prata gos_elementos'de riqueza da agri_
culüura da Argentina 

.e 
clo Uruguai.

. No Brasil, infelizmente, o homem tem sido um ini-
mlgo da terra. Violando-lhe o revestimento florístico, agolpes de machado e com. o-fogo, ê,e se tem aprovei,t,âdo
d9 lyas energias, sem restituir-t"le o pouco-que áxige para
eontinuar a reaÌizar^sua funçÀo natuiaÌ de ciiadorà' dè ri-quezas. O resultado está aÍl o fenômeno das terras can_.
sadas atormenta os homens da agricultura, esti-ut, a Ì,i.-
maçã,o dos latifúndios, transformã e* uátiec;"0*i.à 

-iu-
vourâs que surgem rendosas em outros países.

, Nn entanto, a terra, para compensar o seu amanho,
é pouco exigente. Em verdadeiros minifúndios, os lavrai
cores. europeus arrancâm, ano após ano, o sustento de suae
famÍÌias. O qu.e -não se poderia'fazer no Brasll se utiÌizãs_. semos, na medida do desejado, adubos e fertizantes ? 

-'À

resposüa pode ser buscada em 
'alguns 

setores isolados dã
nossa 

. economia agrária, onde a a licação de adubos tem
operaclo o mrlagre de Tultiplicar a capacidade criadora daterra, lormanrlo verdadeiros oásis nesge universo brasileiro
castigado pela erosão,

_- -, 
So.-.o^r obrigad,os. a_ reconhecer que de certo modo,

qm $aq.j.atOr.es que dificultam_a aplicação em Iarga escala
Oos lertflrzantes repousa.nos alt_os preços dêsses produtos
:rlm paÍs em que os níveis de vida são baixos comobBrasil.
Nesse particular, é que se deve fazer sentir a preserrça do
uovêrno cnâodo condições, através de uma politica dõ es-tÍlnglo às atividades rurais, para o e-pr"go intensivã de
adubos e fertitizantes, com o'barat.u-J"tíã" seus pregos
e com um& assistência técnica permanente em larga ósca'la.

( cONcLuÊ NA PÃGIr.lA 14 )

para o plantío,
com HCB a

Para combater o <Mandorsy{r, polvilhar
2a32.

. - PRODUçÃO NORMAL - Obrém-se de 40 a 60
toneladas de raízes por alqueire.

CONSERVÂçÃO DAS RAMÂS - euando neces-
sarlo, âs ramas sã,o conservadas inteiras, sendo fineadas cêr_
ca de- 5 centÍmetros da base, em posiçãã verticai, ns terra
afofada, à sombra de árvores'ou n^b relento. As ramas são
cobertas com eapim sêco, para evitar a açã,o do sol"
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Íulilho ll i h r
( DIvuLcAÇÃo )

NOTÂ - Muiüos tavradores ainda ficam um tagrto reeeiosos para plantar o Milho Híbrido. O certo é que, em vez
de dispenderem um pouco mais na sua aquisição a fim de conseguir maior êxito com êste cereal, deixan de fazêìo, continu-
ando a plantar as variedades que produzem muito meaos e pouco resistem a qualquer do veranicos, jd tão comuns entre nós.

É ceúo também que muitos ainda ignoram a capacidade produtiva do Milho E{brido bem como o que êle venha
ger ou então porque custa mais e QUE SÕ PODE SER PLANTADO UMA VEZ.

Por isso, daremos aquÍ uma rdpida nota sôbre o assunto, tão sòmente para servir de simples esclare.ileoto.

Não faz muito tempo, o consenso gerai de E assim como ninguónn procure cnrzâr o
híbrido era a de indivíduo resultante da união de burro, o mesmo se devo fazer com o milho híbri-
pais pertencentes a espécies diversas. E o caso do. A semente que se adquire sô se usa uum ú-
mais conhecido e popular era o do burro, cujos nico plantío. No aoo seguinte, e nos demais, é
pais, o jumento e a égua, são espécies diferentes. neeessário adquirir, sempre a semente dos forne-
Assim, o burro é um híbrido, como o é o milho. cedores.

Hoje, porém, costuma-se em Genética, ou ci- O MILHO HÍBRIDO RENDE MUITO MAIS
ência que trsta dos assuntos de herança biológica,
chamar de híbridos os indivíduos cujos$ pais Num hectare para plantío é evidente que se
posÊuem um ou mais caracteres hereditárics dife- realizam despesas com o preparo do solo, piantío,
rentes. Os híbridos, que ontem erâm raríssimos tratos culturais e colheita.
na linguagem da época, hoje são comuníssimos e
de conceito universal nos organismos de fecunda- Se aeontece plantar-se nees& áreâ sementes
ção cruzada. Sòmente nos organismos de auto fe- daqueÌe milho comum, d,e todo o ano, se tudo eor-
eundação natural os híbridos são raros ou inexis- re normal; por ocasião da colbeita, obtém-se um
tentes. máximo de 1.500 quilos.

Pode-se mesmo dizer, que foi a populariza- E no caso de se plantar MILHO HÍBRIDO?
ção cio miÌho híbrido que'faãiìitou êsse 

'conceito Claro que as'despesae com o preparo do solo, tra-
de híbrido na acepçãe moderna. tos culturais e eolheita serão naturalmente os

mesmos que os realizados necessàriamente para o
O milho hibrido se baseia, estritamente, na plantío dàquela variedade comum. A udifeiença,

seleção qrre decorre da auto polinização artificial é na produgão.
das plantas. Essa operação de polinizaçâo contro:
lada se prolouga por 5 a 6 gerações, úo decorrer Enquan'io no hectare de milho comum obter-
das quais as plautas vão ficando mais débeis, me- se'á,, ao arrebentar, 1.500 quilos, (a mesma áre&,
nores, uniformes no tamanho e na floração. Cru- plantada com milho hÍbridor, com oB tnesmos gâs-
zândo-se, então, as plantas atingiram êsse estágio tos, produzirá 2.000 a 2.500 quilos a mais-, isto é,
de uniformidade, há um vigôr repentino nos in" apresentará rendimento de 30 /s, chegand.o algu-
divíduos nascidos dêsse cruzamento. Êsse vigôr mas vezes a atingir até mesmo 50%.
híbrido, a que se chama comumente de HETE-
ROSE, resUlta da combinação de fatôres hereditá- Como podemos ver, é de ordem puramente
rios em esíado de dominância. Tal domiuância, econômica a razã,o do grande interêsse demonstra-
isto é, a condição dêsses fatôres denominarem, en- do por parte dos'Iavradores progressistas, pela in-
cobrirem,osoutrosfatôres,chamadosrecessivos,troduçãodomilhohíbrido
é como se fôsse & soma, Cos bons tributos, das conqttistas da técnica agronômica nas suas
plantas que se cruzaram, em um único indivíduo. áreas cultivadas.

Ao ser plantado o miiho híbrido diversas Além dêsse carater econômico, isto é, de
vezes, a produçao volta a (cair>, a diminuir, por- produzir mais de 30 /s d'o que o milho comum,*o
que aquêìes fatôres, que estavam reunidos'num milho híbrido resiste mâis "tempo a estiagem, é
único indivlduo se áisfersam. mais resistente ao tombamento pelo vento e- a-al'

tura das espigas é baixa, facilitando a colheita:t O miiho híbrido é, assim, um eonjunto de
fatôres hereditários em equilíbrio durant-e um ú- O seu eultivo é em tudo semelhante ao que

nico plantío. Sua pujança, seu vigôr, ae assemelha se pratiaa eom o milho comum. Não há incovenien-
u pujooçu do burio.- A-descendêãcia dêsses híbri- te que seja plantado perto de outros milho, excetu-
dos, o milho e o burro, é fraca, débil. { côNcLur na eÁqrxr rz )

iüo't0 qtlB ó
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=q0in0 
fazer lYlanteiga na Fazenda---

;osÊ RIBEIRo DA COSTA
Téenico em T,atieÍnios

ParÀ fazer manteiga basta colocar o creme em uma batedeira e agitá-lo at6 a completa união dos gló-bulos gordurosos. No entretanto, para fur..,oo, ;;, .r;'irig"'arrá*r, "consistente

a e de bom sabôr é necessário observarmos o seguinte: 
'

1) - Todo o material a ser usado na orde_
nha, -transporte, desnate e fabricaçaã-ãã"ã-.ãiìì_
gorosamente lavado e esterelizado com vapôr ouágua fervente (escaldamento). '-

_ 2) - O leite destinado ao desnate deve ser
obtido_ de -gado sadío e u- 

"ooJiç0"--ïúie"i."r,devendo, além disso, não conter colàstro (f"it* à;Jprimeiros dias após o parto).

3) - O creme destinado à fabricação demanteiga deve ser conservado em lugares iru.ro.,
dando-s_e preferência aos porões uuotiËão. onde oslatões.de cr-eme possam sãr guarduao. ã- ;.i";;com águâ fria, corrente ou-parad;. -

4) - O creme a ser batido aão deve sermuito concentrado e nem mdito raÌo: Se fô. pã*_sÍvel, convem padronizá-io entre 85-8g/6 ae 'niu-
téria gordurosa. Para a diluiçâo de cre'mes pode-
mos usar leite desnatado ou água, sendo mJi;;_
conselhável-o primerro.

,, A padronìzagão poderá ser feita adotando.sea lormula:

X
(- -) Z, onde:
Y

X:7o de gordura do creme:
Y :7o de gordura deseiada:'
Z : quantidade do ,..*u a padronizer.

Exempiifiquemos :

, Temos 25 litros de creme com ftg/p de gor-dura e desejamos padronizá-tá, 
-;; -i.íiu 

au.ou_tado, para B7To. Aplieanao a-farmuiu'Jïrootru."-
58

mos : (-- 1) 25. Dfetuando as operações teremos :nâ
ÕJ

(1,567 _- L) 25: 0,567 X 25 : I4,1ZS litros deleite desnatado. Teremos que adicionar, então,14,175litros de lefte desnarr'd; p;;;-;-búmos um
:131 to"t 37/s de gordura. (para a padroniaação
com a,gua adota-se o mesmo critério).

5) - O creme deve, no momento da bate_
ção, ter uma acidez d.e 50'- 60' D. (g*ú, Dornic)o que_ semprê se obtém 4g - ZZ horaã após o des_nate (salvo fortes iufluêo.ir, .nÀuieriãir).,

6). - A quantidade de creme na batedeira
nunca deve ser superior a 2lB de sua capacidade.

. _7) - A rotação da batedeira deve ser mo_
d,*Ld.u, a finn de que haja a união gradativa dos
gloDutos gordurosos.

8) - No início da bateção, se a batecicira
fpr de barrica, a torneirinhu quu ." acha localjza-
da-na tampa cleve ser aberta de .rr., .À q;;il;,
a fim de se dar saída aos gur.. io.rnujt s. Se isuo
não fôr feito, estamos corre-ndo o risco áu proa*i,
uma manteiga fôfa e cqm grande teor d" 

";iá;J;.' 9) _- O final da bateção se verifica:

a) Em batedeiras de barrica: quando o somproduzido pela qleda do creme fôr srirdo, o visor
esteja limpo e, aberta a baledcira. os glãbulos for-
mâdos tenham o aspecto de couve_fÌãr;

b) Em batedeiras metálicas (tipo Viking) :nota-se um endurecimento ,ru *unìuàlu ; abrinãoa bateCeira, os glóbulos têm o *.rrno ã."pucto de
cou ve- flôr.

i0) - O final da bateção deve ser bem ob-
s,e1va{o, não deixando qu* pã.su do ponto, a fimde evitar que a manteiga jroduziáa iulu ot.o.u 

"com rnuita umidade

. . 11)_ - Faz-se, então, a dessoragern (retirada
do leitelho)_ e ecÌoca-se, por dgas uuãr., águu p;_
tável .fria (de preferêncra filtrada n 

-e.fúu) 
ã*quantidade igual à do leitelho retirado,-sendo quepara.cada lavagem devemos dar 5 a l'0 volta,s'na

batedeira*

1,2). -: Após a lavagem, a manteiga cleve ser
expr_emida (malaxada), a. Ílm de exprrlsal a umida_
de. Nesta operação é feita a salga.':'-'---

13) - A ,oalga pode ser sêca ou em salmou-ra, mas sempïe é aconselhável o uso de sal fino.A porcentagem de sal deve ser de u.O.ao com ogôsto do consurnidor. O máximo p.rrnitiAo p*ta,
legislação 

- 
ern vigor ê de 4/6. Adiliona-se quaseo dôbro da quantidade de sai que queremos, por_que na expremeção metade se perde .corn q iôro(leiteÌho) expulsado. Í

. . 
A manteiga a,ssirn produzida pode ser empa-

coiada ou enlatada.



Maio e Junho de 1g5B O CULTIVADOR I

I'A$ M8$0A$ DA$ tn[lïfi$1í
-j- Antïnio Carlos

As pragas que chamamos de uMôscas das
Frutasu, são duas môscas pequenas, menores que
a môsca caseira, que atacam, principaimente, os
citros, isto é,"as laranjas. As lagartaÉ destas môs-
cas são conhecidas pelo nome de <Bichos das fru-
tas>. Suas ìagartas destroem, interna,mente, os fru-
tos, inutiiizando-os pâra o Çomércio, e, até mesmo,
para o consumo interno, ou seja, i parâ o pEóprio
produtor consumir.

' IJma destas môscas veio para o Brasil, dos
países da região do Mediterrâneo, daí chamar-se
uMôsca do Mediterrâneo, ; esta Môsca é a que
causa noaiores dânos, porque além de atacar os
citros (iananjas, limões, etc.), ataca as ameixas, os
pêssegos, os caquís, as bagas de café, as mangas
e, acredita,rnos, os mamões, pois já tivemos oca-
sião Ce notar sua presença em fôlhas e em frutos
de mamoeÌ.os. Esta praga acha-se muito espalha-
da em nosso'Estado.

Para que possamos reconhecer as môscas das
frutas, rloe- poüì&res, devemos saber aÌgrrma cousâ
a, seu respeito. A fêmea Derfura a câsca dos fru-
ü9u, e põe os seus ovos no orifício feiío; isto se
rrbserva a partir do início tla m;ltunição clr-rs fru-
tos. Na região do orifício feito pela, rnôsca, fica
rrüìâ peqllena manehra parda. Dois dias mais tar-
de, nascern as lagartns, que vão se aìimentar da
pôlpa do fruto, destruindo-o; nesia ocasião, devi-
dci- à destruição interna cìo fruto, nota-se que, em
redor do lugar furado pela rnôsea, a caroa fica
moÌe e de côr castanha. Com o cressimento das
iagartas, a riestruição dos fmtos continua, o que
provoca sua queda. As laga,rtas sâo pequenas, de
côr arnareÌo-clara e são fàeilrnente conheõidas, por-
que quando partimos urn frnto contendo tais la-
ga,rtas, elas dobrarn o corpo e saltam; eias fazem
isto, porque viven: no escuro, e não suportam a
ìuz. Depois, as lagartas deixam os frr_rtos, caindo
no chão, onde entram; daí, dias depois, saern as
môscas. As môscas são conhecidas porque têm o
torax (ou dorso, ou lombo, nas costas) preto com
manchas brancae ; o abdornem (ou brrrriga, na par-
te cle cima) é amareÌo com ìi-qtas cinzo-claras ; as
ü,s asas siro finas como as das rnôseas caseirâs,
tendo, porém, manchas amareladas.

Êara eomb,ater estas prâgâs, podemos fazer
o strguinte :

1.) DESTRUTR OS FRUTOS ATACADOS;
todas as semanâs, deverno.q observar os frutos do
pornar; os frutos abacarios e os que estiverem
caidos, devem ser enterrados e cobertos com terra
socada. !

2) DESTRUIR AS GOI"{BAS, ARAÇÃS,
JABOTICAB.{S, MARACUJÃS, E PITANGAS,
QUII ESTIVEREM NO MATO; depois dos citros,

V'ie'ira Si.lua ---i-
estas frutas são as mais atacadas' pelas môseas das
frutas. Devemos, pois, destruir todos os pés das .

frutas citadas, que não estiverem sendo tratados.
Às vêzes, vemos os frutos no mato, mas não des-
truimos porque gostamos dêles ; isto é êrro, por-
.que êstes frutos são eriadeiras^ das pragas. ,

3) COLHEITA MAIS CÍÌDO; para não ha'
yer maior infestaçã,o, devemos coiher os frutos lo-
go que ,começarem a rnadurar, e deixar que aca-
bem de madurar no depósito ; com isto, evitamos
maior infestação, porque âs môscas não tcráo os

frutos maduros para a postura.
4) CIULTIVOS DO POMAR; passando, tle

15 em l-5 dias, na época que o pomar estiver em
produção, "o cultivador, nôs reviramos a tetra,, e

as Ìagartas que estiverem no sólo, ficarão em ci-
rna do sólo, morrrendo devido à luz e a outros
animais, principalmente devido aos pássaros, que
irão comê-las.

5) US9 Dtr ARMADILIIAS PARA ATRA-
IR AS MÔSCAS; usamos, aí, substâncias que
tenharn cheiro atralivo païa, as môscas. Tomamos
urn litro de água, misturamos com ilais ou menost
de meio côpo a um cópo de caldo de laranja ; dei-
xâlÌlos em repouso durante um a dois dias, depo'
is coamos a mistura e coÌoca,mos em Ínosqueiros
de viclro ; podemos usar o preparado, para 8 (oito)
mosqueiros ; cada mosqueirô é usado para 3 (irês)
árvores; assinr, Fara rlrn pomar de 600 (seiscen-
t,as) 

'árvores, 
usamos 200 (duzentos) mosqueiros.

6) PULVERTZAÇÕEÈ pOU SUBSTÂNCI-
AS EÌ{VEI{EI{ADAS E DOCES; de 20 em 20
dias, começando da 

-época em que os frutos co-
meçarem a rnadurar, até a coìheita, dever'nos fa-
aer puìverizações. Podemos usâr a seguinte 'misr
tura : meio guilo de carbonato de cobre (pÒde

ser comprarlo nas farmácias, no fornento, ou nas
casas de inseticidas), três quilos de açucar masca-
vo e cem litros de água; mistura-se bem e depois
eoÌoca-se no pulveriza,dor. O fazendeiro deve fazer
a pulverização pcla rnanhã, ou à tarde, para e-
vitar o sol quente, o que provocará a irritação
da pele, onde cair a mistura ; a pulverização deve
ser feita a favor do vento, para evitar que a mis-
tura caia nâ, pess_oa. O fazendeiro não deve pro-
curar fazer muitareconornia; a mistura é barata e,
assim sendo, êle deve pulverizar bem todas as àr-
vores, deixando os fruios bern molhados.

Por fim, para saber se o pomâ,r tern uMos-
cas das Frutas>, o fazendeiro deve observar, co-
mo dissemos, o seu pomar, e vêr se ìrá alguma
rnosca parecida com a explicadâ I deve, ainda, o'
lhar bem as Iagartas que encontrar no frutos bi-
chados, para vêr se sãò parecidas com- as explica-
das. Se houver uMoscas das Frutaso, -deve come-

çar o combate, e unão deixar para amanhã o que
pode fazer hojer, porqre emanhã poderá ser Larde.
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(firfta seÍn õemenÍes) João Caldas
à':
:,J

Tôda vez que se procura propagar o aparecimen-
to cle üm fenômeno pouco vulgar, de uma nova descoberta
cientÍfica, .modificar uma teoria sôbre um assunto já, dq
Tuito, aceito como sòlidamente baseado, etc., é corn óeti-
cismo e incredulidade que vemos recebida a narraçã,o da
existência verdadeira de tais fatos.

-O assunto que trago aqui, hoje, para vocês, é sôbre
uma descoberta científica e, não vai aquí nenhuma propa-
ganda bairrista e nem nenhum interêsse que possa dènoiar
intenções egoi,stas. Trago-o, tão sòmente, 

-pelo 
fato de jul-

gar justa a difusão qìre meÌece essa descôberta, principai-
mente entre vocês, estudantes de agricultura qrie'sd.o. '

A descoberta referida pertence ao domínio de uma
ciência relativamente novâ e mesmo considerada, por mui-
tos, como a ciência do século XX, pois, foi no ano de 1g00
que, três botânicos, De Vries, Coirens e Tschermark, re-
descobrindo_ independentemente as leis estabelecidas pelo
abade Gregório Mendel, que a GENÉTICA se fixou còmo
um ramo científico bem estabelecido, sendo considerada
mesmo um dos câmpos mais ativos da Biologia,

{a qqg iniciamcs, contiouemos fazendo algumas con-
siderações sôbre,Genética e comecemos por sua definição.
Várias são as definições dadas a êsse iamo da Biologia,
mas, segundo a maioria dos autores, a melhor defini"çaó
que temos para Genética é a de Babcock : nGenética, á a
ciêncìa que procurâ estudar, definir tj classificar: os fatos
relaclonados com a transmissão da heranca,. Êsses fatos
são as sernelhanças e diferenças que existem entre pais e
rllnos e, tanto umas como outras são hereditárias. A Gené_
tica^ procura explicar, pois, porque existem SEMELúAN-
çAS e porque existem DIFFRENçAS, entre pais e filhos,i:to-é, procura explicar os fatores ã...u ffEnhblTARlbj_
DADE e dessa VARÍAçÃO, que são o. ponú impottan-
tes a considerar na natüreza dà transmirrão ãu fre.árrço. Oo que é hereditariedade ? e o que é variação ?, perguniarão
vocês.. ullereditariedade, é a téndêneia que possuem os sê-
res vlvos, plantâs ou animais, de se pa.recerem com o$
seus antecedentes, e, se entende por variação ua tendênciá
dos sëres vrvos tle serem diferentes, em um ou em vários
pontos, de seus antecedentesu. Am'bas essas tendências sãó
comuns, quando observamos o reino vivo quc nos ceÌca,
seja entre homens, animais ou-plant-as. qu" uririu- conjun-
tamente em tôdas as formas dè vida. imbas são essenci_
ârs ao progresso e âo suce$so do indivíduo e da espécie.
U_-m--a mantendo as qualidades já adquiriàár, À à"tr", p.o-
vocânclo mudanças, as quais, aproveitadas, dão novos me-lhoramentos. Resumindo, a variaçáo cria novos tipos de
sêres e g hereditariedade os conserva.

,. q,entretanto, na uvariação, que, como vimos né atendencra dos sêres vivos rÌe serem diferentes de seus an_
tecedentes >, que se tiaseia a descoberta q;;-*";à aquí fo_
calizada.

A.valiação entre indivíduos da mesma espécie ouraça pode ser devida a. três. _motivos principais:' f) de_

Ii{u * qçr.g do.meio; 2) tlevida " .;rr;;;;;;.*; e, 3) de-
vrcrâ a dlstúrbulos no mecanismo físico da hereditariedade,
e chamlda MUTAçÃO. Sôbre o assunto, i;i*- 

" profesl
sor G. Drumond: <As variações devidas'ao Ã"io 'poa"*
ser controladas, até certo ponto, como tambem, as vrrria-
ções -devidas a cruzrmentoj de iorÌiuÍduos--ãããnstituiçao
hereditária diferente,, - também .Uuã"d", iãriações'co-

muns, - dumâ, vez que se conheçam as leis que goveÌnâm
êsses fatôres. 11á, um terceiro tipo de variaçãó, entretanto,
o quaÌ é impossível de se predizer e sôbre o qual, até ho-
je, não se conseguiu exercer nenhum govêrno" São as rnrr-
íações. Aparecem sübitamente, oeorrem sem fases de tran-
sição e são raros; ao pâ-sso que, â,s variações comuns, de-
vidas a ação do meio e faos cruzamentos sáo contÍnuas e
muito freqüentesr.

O que ocasionou a descoberta que agora será relata-
da foi uma mutação, mes, antes, citãrei álguns exemplsg
de mutações cujos indivíduos provenientes daJmesmas apre-
sentaram caracteres econômicos :

1) - Raças de carneiro e gado bovino môcho têrn
sido originados pelo aproveitamento de mutações. Os car-
neiros da raça Ancon, por exemplo, de pernas rnuito cur-
tas, resultou de uma mutação, na Austrália.

2) - O miiho anão, é devido a uma mutâção

- 3) - A laranja uBahia, foi, também, urna mutação
e descoberta ao âcaso, pois foi na Bahia que, durante uurri
prática de enxertia, verificou-se que uma borbuÌha retirada
de um galho de iaranjeira de frütos com sementes, Cera
orígem a uma outra com frutos sem sementes.

4) - Q Cacau oAlmeida,, tambóm da Bahia, foi unr-
mutação e que, segundo Gregório Bondar no seu livro uCuÌ.
tura do Cacau na Eahiar, apesar de, serem, os ncssos câ-
caueiros, inferiores e apresentarem umà amêrrdoa escura,
ê-sse cacau nÀlmeidar, por uma rrutação, apresenta amên-
doa branca, semelhante às amêndoas dos cacaueiros do
México e da Venezuela, considerados superiores.

E para encerràl a relação de exemplos, eis que sur-
ge uma nova mutacâo, a que me propuz focalizar, desco-
berta há 13 ?nos, mas, ainda não-muito propagada. Tra-
ta-se da *ATA-CEARÁ,, a upinha sem sõmóntes> e que,
para relatar a sua descoberta, passo a 1êr, com prà,zet,
para vocês, algrlns trêchos de um pequeno ürabalho áe pro-
paC?nq redigi_do pelo próprio aútor da descoberta,'Dr.
José Chaves Cunha, atual Diretor de Agricultura da Se-
creta_ria de Agricuìtura Viação e Obras púbìicas 8.o Estado
do Ceará:

. uPremiado pe-lo. acaso, teve o autor áas presentes
notas a honra e satisfação de ser o descobridor dà ATEI-
RA SEM SEMENTES ou PINHA SEM SEMENTES
como é também conhecida, a ata, em outros Estados"

Estavamos mais ou menos Ììos meiados do ano de
1940 quando, como Chefe do CAMPO DE SEMENTES
DE BARREIRA VERNIELHA nci município de Redenção,
tivemos de visitar algurnas propriedades- para minisirar
conhecimentos técnleos sôbre váries culturas.

Ao sair de casa a cavaìo, rumando pela estrada
Barreira-Choró, deparei-me a pouca distância da locaÌidade,
com uyra ateira na qual distingui um grande e beÌo fruto
já. madu_ro que me fez parar pela tentãção de coìhê-ìho e
saborea,-lo. 'Qual não foi a minha su.pr-esa ao mastigar a
poloa do fruto encontrando sònente rürlirnentos cie semen-
tes. Satisfeitíssimo com táo a,uspiciosa descobería, iriretl.i:l-
tamente.colhí galhos do mesmo lado em que foi retir:ajl
a ata e Íogo em seguida regressei a casâ, 

-onde 
dispondo

de quatro ateiras plantadasìm jarros, eqxertei-as dô bor-
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ATA CEAÏRA
bulha, conseguindo que dois enxertos pegassem e vegetas-
sem perfeitamente bem. TranspÌantados psrâ, o local defi-
nitivo foi obtido dentro de dezesseis mêses o primeiro fruto
que veio trazer-me a alogria de ter nas mãos mais uma
a,ta, cornpletamente desprovida de semenües, com apenâs
rudimentos de sementes, aliás menores ainda que oì en-
contrados nos frutos da planta matriz.

Transferidos de Barreira VermeÌha para. a Chefia da
Divisâo da Produção Vegetal, nesta Capital, detorminei a
instalação na ESTAÇÃO DE FRUTICULTURA DE
SANTÔ aNTôNro -DE PITAGUARI 'de um viveiro
com 1.062 cavaìos de ateira para receberem a enxertia des-
sa variedade. Dêsses, 362 foram enxertados, obtendo-se
iguais resultados aos primeiros obtidos em Barreira Verme-
lha. Daí por diante continuaram os estudos e oberervações,
que contaram com a colaboração dinâmica e eficiente do
agrônomo Francisco Forte Barbosa, o quai em 1943, no seu
relatório anual dirigido ao Diretoq da Produção Vegetal
do Estado, agsim se expressou: "E motivo de admiração
pârâ os que ouvem falar que estamos trabalhando para ,
conseguirmos obter a ata sem sementes. Posso assegurar
que tôdas as perspectivas indicam que o êxito é certo.
Encontrada em BARREIRÀ VERMELïIA, pelo agrônomo
JOSÉ CHÀVES CUNHA, uma ateira cujôs frutõs eram
desprovidos de sementes. logo procuramos propâgsr tal va-
riedade, com o uÍìo do processo de borbulhia e os resulta-
Cos foram surpreendentes até o momento. A soldadura do
enxerto tem lugar entre oito e quinze dias. Após a en-
xertia, a percentagem de pega, em condigões favoráveis é
de noventa por cento, o desenvolvimento é exüraordinário,
e uin& provâ disto é que o plantío para local definitivo foi
feito aos seis mêses depois de enxertada, cujas mudas a-
cham-se em plena frutificaçáo e por conseguinte em vias
de nos permitir asseverar que, pela enxeltia, podemos fi-
xar táo vaìioso acontecimento".

Sucedeu ao Dr. FRANCISCO FORTE BARtsOSÀ
na, Chefia da ESTÀÇÃO o agrônomo MANOEL DE ARA.
RIPE LOPES, que com o Ínesmo âmor, a mesma dedi-
cação, emprestou tôda a sua calaboração na. continuação
tlos trabalhos experimentais e em 1945 tíohamos a satisfa,-
ção de distribuir aos agricultores as primeiras nnudas de
ATEIRAS SEM SEMENTES.

_ E[oje, ainda continuâmos coÌÍr êsse trabalho, procu-
raido obter plantas de maior porte, mais resistentes, fruti-,

ficação a.bundante, etc., e nêsse sentido foram feitos vários
enxórtos de ata sem sementes em cavalos de condesseiras
não sabendo-se porém ató o momento os resuÌtados finais.

É hmentável que tão valioso âeontecimento não
tenha a repercursão merecida"

Praticaríamos um áto justíssimo se déssemos à ATA
SEM SEMENTES o mesmo lugar, a meÉma importância,
os mesmos elogios a que teve direito e continua tendo a
laranja da BAHIA, hoje mundialmente conhecide' O âme-
ricanò a imortalizou, fazendo cercâr com grades de ferro a
laranjeira da BAHIA plantada em RIVERSIDE pela Sra.
ELIBA TIBBETS em 1873 e onde se lia ao pé da planta

Procedência Bahia, Brasil,

Foi considerada como a mais valiosa fruteira intro-
duzida nos Estados Unidos, Belo exemplo parâ nós tlrâ-
sileiros que pouco valôr damos à prata de casa'

No meio desse deseaso pelas cousas de aÌta impor-
tância, foi o Ceará enriquecido nâ sua fruticultura com
essâ mâgnifica pìanta que é a ateira sem semenf,es. Nada de
sensação, tudo continuou modestâmente" Entretanto, não
devia permanecer essâ situação. Façamos o que fez o ame-
ricano, diga.se ao Brasil, ao mundo, Qle é o Ceará o ber-
ço de.uma fruteira maravilhosa e que deìa, poderá se orgu-
ihar a ciôncia agronômica.

Ergamos o nosso monumento à ATEIRA SEM SE-
MENTES, que poderÍamos, a exemplo da laranja da Bahia,
ehamar .ATA-CEARA'.

Encerranrlo, câros alunos, concito a todos vocês a
atender âo que sugeÍe o autor dessa auspiciosa descoberta:
propâgâr a -PINI{A SEM SEMENTASU cory o nome que'
justLtie"te, the foi conferido - ATA-CEARÁ - e dar-ìhe
õ t"esmo destaque que mereceu a olaranja Bahia'. F,
aproveitando a óportunida.Ie, quero adiantar que, a pedi-
do do Sr. Diretor, foram mandadas vir duas mudas de

"ATÀ-CEARÃ, as quais já se encontrPrn em nosso po-
mâr e em franco crescìmento. t

(Palestra r€aÌizâda ern Reunião Geral).

rrdg$ Batata ,[}ôce tCImCI Fo 8m

E gra,nde o aa,Iôr da batata dôce na
alimentaçãn das anima'ís domésticos, eüê
recebenx earn auidez nã,o sò'mente a bataía
canxo tarnbérn a própria, rl,rna,. Sua ri,queza
ewt, nxo,tériüs nutriti,CIas torno, a batata d6ce
recornendd,ue'1, para a alimentaçõ"o do gado
bouino, especialrnente das uacas en1, período
de lactação.

Ela foi, {,ambëm colocada entre os quü-
tro principais alimentas dos porcos, e dos

wxa,i"s tri,ceis de serem obtidos na ïazend'a.

Melhor que a, batata dôce, sòm'ente,
sõo ì,nd'icados a rn'ilho e ü ma,ndioco,.

Vê-se poi,s, que a batala dôce é urn
alimento de uasta aplicaçã,o nas füãendas,
tanto seraindo para, aLimentaçã'o human,a
cor?íto f orragens nutrit'íuas oos suínos e

boainos.
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ü ïesmicm, êsse o$qttec ido rtl

Sem se falar na reforma administra_
tiva - que promete situar devidamente
o Ministério da Agricuitura como órgão
básico da econouria nacional - não pãs-
sa. mês sem que o PresicÌente da Repú_
blica receba um ou vários planos sôbre os
insolúveis problemas agráriós Jo pui*. Ofi-
veiras para, o Nordeste, importaçao de a-
dubos e de inseticidas parn reueodu * pr.-
ç.o de custo, irrigação clos cafezais $au_listas,. mecaniz.ação total da agricultura,
moto-bornbas, inrportação .* *,ássa de re_
produtores, laboratórios para a fabricação
de sôros e vacinas ern alta escaia. "t.. 

"

!o lado dêsses planos, há desdobru*.nto
de.repartições, ctiaçã"o de postos agrope_
cuários, enfim não se pode negar que se
tenta rnovimentar o Ministériõ da-Agri_
cultura. Estabelece-se, também, um rõgi_
me especial para a aplicação de suas cìã.*
tações orçamentárias, simplificando a ad_
mìnistração. Apesar de tôdas essas provi_
dôncias, o desenvoìvimento da produção
rural não corresponcle à expectativa, nao
cresce o rendimento por áróa * ou o au_
mento não tern significação.

,Analizando.se êsses fal,os, ó oportunr>
chamar a.-atenção clo govêrno para Ìlï11
êrro que êie comete repeti,lamente, tôcla
vez que lança, os seus planos cle aunientoda produção ; é que tucio se prevê, tucìo
se lrganiars, m,üs ning uërn se- lernbra de
alender à sitzt,o,ção d,oi técnicos d,o Minis_
téri.o da Agri,cu|tura, .oncle ngrônomrss, ue_
ter.inrÍríos, qtúmIcas agrícol as, tócnícos agrí-
colas, prtiticas ruroii permftnecem hri lon_
gos arr.os corn saÌ(í,rios Ttrauadarnente irtsu_-ficietzíes à stta manulen(ão. pat.tatrí,,,, ,,rr,_
tisfeítcts, ì,ncapases r,Ìe derl.íòar_sc irtte,íra_
mente às saos taref a.s, acupartcla_se de otr_
tras ati,uidades, euaddnciole nx$?no am rle_
finitiuo po,r0, üs emprêsas .partr,cu,lures. Corn

lo, qualquer principi,ante ganha isso e ü
Prefeitura d,o Distrito Fed,eral paga, a unx
agrôn,orno, inicialmente g mil cruae,íros
e ambos estã,o muitos certos.

Quer d,iaer, peinsa-se em tud,o, no M,í-
ni,stério da. Agricultura, para torntÍ-lo mat)s
eficiente - ç êste é u,m juizo generosa. . .

rito, omit,e-se o homem, mantém-se ó rcc-
nico esquecido, Daí o.s frscassos que s€
repetem, a ,inoperância'que não se altera,
o despretígio ttrue os seruiços ofic,ía,Ì,s de
fomento rural gozaTn ent, totÌos os pontos
do terrìtório nacionui.

Transcrito da revista
u lVlu nd o A gríco Ìa u .

N.o 4 - Abril de líìbg.
ürrrlnr!1ilililÍilililr1[t[[tiilrn!ililrtr!urilrttr!!utrrn!uDtuilü!il!iüair:!rf*!rt!fisìril!il$i[il!!ôir

Eepô4igq *nqrfl_ éryrui$
(A MAIOR CÁSA DO trì-ANÍO NO

ESI'ADO)

Atacaclo e varejo

Vendemos por Reernl_roÌso postal

30 anos rle seruiço é muita sorte !

. Representamos os melhores Ìaboratórios tÌo BrasiÌ -*Vendem-os com excÌusividade as ta-á-";'i;;;;";; sÀ: no.r-
l: g,r 

-.1:i_. 
carbúncuÌos. rs mais ,.gurã, _- Virinas AJto_sa l7ertape, que 

-c_ustem 
menos irorque não necessitam <ìeu{)ses gÌandes - Va(xnas conccrttrad,as contra llaiua _ Anti_mcrbina - Soros de todas as quuf:.frã.r'ï S.rìosu"Champion - Benzocreoì. .

AtencÌernos em qualquer hora inclusive nos domin_gos e olls lei.rloj.

redlqtu,4/@s,?!\s-M!@*J@i'M

lFff. 1$m. G0l\wms
RUA NESTOR GOMES, 168 - Vitória - E.E. Sanro

Enderego Teìegráfico 
- 'VACINAS" 

-

rt!rrrilrrilürnil!llrrrililttnr[1il[$[uil!r!!ru!il[uütrIrulurililriirtr!!üüriltriltrtrfirurirrtrtrtril!

Est,e Jornal é Carnp\osto le Impresso

nas olicinas grd,f,ícas da Escol{}, Agrotécni,ca.

u,m té,cníeo pode ganlt.ür ) n.a mín,,ímo, E yni,t
cruze?,ros por mês, para o que, lhe erigem
un1, concurso enc,iclo,pédi,co e uni curso de
especiali,zação de 18 mêses. Em São Fau_
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Cuidados a dar ao [xtrume

Para assegurar a perfeita limpeza dos
terrenos, é necessário dispensar à confec-
ção e ao emprêgo do estrume os mais
e_scrupulosos cuidados. O agricultor não
deve consentir que juntera à massa do
estrume quaisquer sementes, as quais po-
dern conservar a sua faculdade germinativa
e mais tarde infestarem os terrenos que
tanto trabalho deram à limpar.

É cle capital iurportâ,ncia também que
os animais sejam alimentados com fenos
isentos de sgmentes, o que se consegue
ceifando as plantas forraginosas, logo êm
seguida à floração, por seit nesta, época
que elas fornecem à maior percentagem
de substâncias nutritivas, por hectarõ.

As "rabeirs.s" e as alimpaduras de-
vem dar-"*e às gaiinhas, em lugar reser-
vado, para que âproveitenr o que encon-
trern de hom e ao restante pode juntar-
se alguma cal pâra apressar a, decompo-
sição. Dêste modo não há tanto perigo
cie as sementes lrás irem sujar o estrume.

O emprêgo dos grãos cozidos, moídos,
triturados ou comprimidos ao mesmo tem-
po que são mais fàcilmente digeríveis,
inrpedem tambóm que êles se tornem no-
eivos, sujando os terrenos.

Por rnais cuidados que haja, toda-
via, nunca ó possÍl'ei irnpedir dum modo
absoluio que no estrume cieixe de ir al-
guüìa semente.

, Devemos fazer pois todo o possír'el
para que tôdas ou a maior parte percaffì
a sua faculdacie gerrninativa. Para se cb-
ter tal fim é necessário que as montoeiras
ou as fossas estejam esbabelecidas de modo
a, poder regul:ar-se bem â" ferrnentaqão.
For isso, d"euern ser impermedueis e d,íspos.
tas de maneira que o chorume sieia reco-
lhido nurn, depósito, de onde se tú'a por
rneio d,e 'uma bomba, paìa tegãr,o estrume.

Iicor de CaÍê

INGREDIENTES:

250 grs. de açucar,
500 cm.3 de água,

250 cm.3 de álcooi de 95 G. L',
10 grs. de café torrado. castanho claro'

MODO DE FAZER:

1. Deixar o eafé em infusão no álcool
., durante 8 dias ;

2. Coar;
3. Fezw o xarope;
4. Misturar o xarope frio ao café fil-
trado;
5. Engarrafar.

ticor de l"eite

INGRBDIENTES:

250 grs. de açucar,
250 cm3 de leite fervido,

t 250 cm3 de álcool de 95 G. L ,

1 coìher d@sopa de chocolate em Pô

li 4 de limão sem caroçosr
'. 1 I 4 de tava de bauuiÌha ou essência.

MODO DE FAZER i

è 1. Nlisturar o leite âo açucar:
2. Juntar o álcool, chocolate, limão par

tido c baunilha picada;
3 .Deixar em infusão 10 dias, em Yidro
bem fechatlo, mexendo diàriamente ;

4. Filtrar ;

5. Engarrafar.

*** :***

E nrincipalmen,te por meio das règas

e pela dis'poszção cu,idadosa do rnon.te que

se faz marchar dum modo conuen'iente u d,e-

cômposíçõ,o do estrurne, leuando-o ao esta-

do em que pode rnai,s aantajosamente ser

utiiiaado sob o ponto d,e uista da Íerti,lida-
d,e e da limpeaa d,o terreno.
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-
O organismo humano é uma verda_

deira máquina que trabalha ..- cesar.MSqo e.rn repouso, ou durante o sono,
está funcionando e, portanto, gastando_se
eontìnuamente. As substânciaË que não
forem aproveitadas - os chamados res!
duos alimentares - devem ser elimina-
dos, pois, além de tóxicos, .ao .o*pt.tu-
mente inúteis ao organismo.

-Se a eliminaçã,o dos resíduos se fi-
zesse ünicamente pelos rins e pelos intes-
tinos, êstes órgãos em pouco tempo esta-
riam esgotados. Assim Àendo, a Natureza
Iaz com que a pele, cour seus 20.000 cen-
tímetros quadrados de superfície, auxilie
essa eliminação, por meio da transpiração
cutânea, fenômeno contínuo, mas muitas
r'êzes insensível, devido à rapidez com
que se evapora o suor.

Os resíduos trazidos pelo suor saern
do corpo através de canais muito peque-
nos- cujas aberturas - os poros 

--ficamà flor da pele. Se tais ,*ríduos não 'fo-rem rerirados com frequência, pela con_
veniente limpeza da pele, pod*raô obstruir
os poros e prejudicar a eliminação das
rmpurezas. Além disso, entram em decom-
posição, da qual resulta o cheiro desagra_
dável e característico.

Dependendo de vários fatôres, é mui_to variável a eliminação através da
pele - clo suor e, consequentemente dos
resÍduos formados no inhìior do organis_
mo. Mas, de modo geraì, as pessoas rle
yi{.u sedentária, bem como u. qo" tra-
balham em escritórios, casas comerciaise repartições, transpiranr relativamente
pouco. Pelo contrár.io, o rnovimento, o
exercício físico e a atividade constante
faciiitarn enormemente a sudação. Um dos
segredos da baa d,isposiçao e d,a resistên-
cia às doenÇas, obseraad,à enfue as trabalha_
dores e atletas, é enatamente essa constan-
te e pronta eliminaçõ,o d,os resíd,uos pela
transpiraçã,o efi,ciente.

Procure manter a pele sernpre lim.pa,
I'iurando-a, pelo banho d:ídrio, d"os resíd,uos

coNcLusÃo rt.À PÁGINA E

ando-se o easo de que êstes sejam braneos, pois
l-sso ocasiona "pintas> claras no produto obtido
da semente hÍbrida.

EXPURGO - Como qualquer outro cereal,
é o m-ilho stacado por cliverias pragas. para con-
servá-lo ê necessário f.zzer o expurgo. Assim, o
combate ao caruncho, à traça ã ao rato, é esta
operação indispensável. :

Para isso usa-se fazer um tratamento do mi-
lho com D D T ou Gessarol 38.

,, Nest_e'caso, paÌa cada 1..000 quilos de mi-
tno em graos, asa-se apenas um quilo de pó.

Pode-se usar ainda o H C B ou possuindo
câmaras próprias de expurgo, usàm-se o'Brometci
de Metila ou o Bissuliuretõ de Carbono, numa
proporção de 25 e 300 centímetros cúbicos por ce_
da metro cúbico de espaço, respectivamentc.

=o=======--=*=g=q<og
Tudo cansa nesta vida :

O amor... o ódio, a esperança...
A glória nunca atingida ...
Só a saudade não cansa...

,*. *,-,*,*,*,*,*,* **j:':j':',-^
PARA $Tll$ IfrIPRT$$O$ ?

A Tipografia de Cultiuador"
(Escola em S. Joã,o ile Pe-
trópolis), erecuta a preços módicos qual-
quer seruiço grdJico, como rótulos, blo-
cos, conuites, propagandas em geral, etc,

Encomendas na Gerência ile ,,O Cultiau-
d,ar" or.r por inter'noódio d,a Cooperatiaa d,e Con-

sumo da Escola, junio à Estrad,a de Rod,agem,

eli,minados corn o suor. E aurilie sua pe-
le .a eliminar os resíduos do organismo,
atiaand,o a transpiraçã,o por meio de erer-
cícios íísicos moderados.

Transcrito do tr{ensd,rio uSo,úd,e> N." 66.



Maio e Junho de 1953 O CULTIVADOR 13

TÊNISON H. MATOS
I

seu incomensurável futuro.

Dèsfrutamos de especial prestÍgio junto aos
nossos úuperiores hierarquicos. O nome de nossa
Escola está, de tal ruaneira, impregnado no pen-
samento de nossos chefes, que já se tornou voz
repetida no elogio de todos êlee.

Tudo isto, aÌunos, é alguma eoisa, mas mui-
to mais ainda, é o espírito de cada um de vós,
quando ingressardes na vida prática. Aí, então,
estareis pagando, com juros preciosos, ao Govêrno
tr'ederal e ao Estado do Espírito Santo, o esforço
ingente deeta Casa, no vosso preparo para a luta
pela vida e pela Agricultura Nacional.

tsmo Proceder à Arbo dos Pastos

\
Nos pestos, ët arborização porle ser

feita de duas maneirâs: em filas de ár-
vores ou em grupos. Em ambos os casos
é preciso não plantar as árvores muito
perto uma da outra. A distância varia
naturalmente de aeôrdo conn a, espécÍe,
de 4 â, 8 metros. A distância das filas
pode ser de 30 meüros mais ou menos.
Sendo menores as distâncias, os pastos se-
rão muito sombreados, o que prejudica
.$àcilmente a qualidade das pástagens,, uma
vez que os capins finos desaparecem sob
a, sombra e a grande quantidade de fô-
lhas caidas das árvores ocasionam muitos
estragos. Igualmente o sombreamento po-
de favorecer o desenvolvimento de para-
sitas, quando excessivo.

Quanto o sistema a que atrás nos
referiuros, aconselha-se o cle fileiras em lu-
gares em que não há ventos fortes,. ao
passo que os grupos de árvores nas zo-
nas de muitos ventos, oferecem maior
resistência.

Em resumo.' o criador que ar.borizar
pastagens f.an o mesrno quo aumentá-
porque o rendimento é maior, concor-

para melhoramento das mesmas e abre-
o tempo de seca dos capins.

CUSTO MM NOSSOS TRAffiATÏIilOS
(Palestra lida em 25 de Março de 1953)

Atualmente, os cofres da União e do Esta-
do do Espírito Santo despendem, para a manu-
tengão desta Escolaa com Crg 4.226.640,00. Nesta
importância, estão incluidas as oeguintes quagtiâs:'Cota do Govêrno Federal, em virtude do acôrdo
que rege e mantem o estabelecimento Cr$
1.800.000,00; do Estado do Esplrito Santo, para
o mesrno fim Cr$ 900.000,00; para o reajus-
tamento dos salários do Pessoal, conforme a Lei
488, de 15 de novembro de 1948 226.770,A0
cruzeiros; abono de emergência, concedido em de-
zembro úitimo - Cr$ 1.299.870,00.,

Faaendo-se a estatística de quanto custa ao
erário" público cada aluno, por ano, tem-se, a im-
portância de Cr$28.177,60 (isto no caFo de a Es-
cola efetuar só 150 matúculas, de acôrdo com a
lotaçflo prevista, oficialmente).

Admitindo-se que rrm jovem lavrador ingres-
se nâ 1.' série do curso de Iniciação Agrícola e
logre, anuaimente, promoção para a série superior,
ao chegar êle no final do curso, custou ao Poder
Público, Cr$ 197.243,20, importância gasta para
cada dipÍoma de Técnico expedido pela Escola, a
seus alunos de sete anos bem aproveitados.

'As despesa.s pâ,ra cada educando serão com-
pensadas se êle souber cumprir com seus deveres
de lavrador e de cidadão. Ao deixar esta Casa, o
Mundo para quem iuicía nova luta, é desconheci-
do. Barreiras formidáveis colocam-se entre os bons
objetivos e seus idealistas. Os fortes, aqueles que
aproveitaram a orientação aquÍ ministrada à man-
cheia, conseguirá chegar aonde deve e póde al-
cançâr. Outros debandarão, covardemente. Ainda
uns se dizimam, sacudidos por iiuzões vãs, para
o setor condenado.

Estamos certos de que nossos ex-alunos sa-
berão honrar-se a.sí mesmos, sendo intransigentes
nas missões que lhes forem confiadas. Trabalhan-
do com abnegação e lealdade. Sem dcsconfianga,
mas sem usura,. Modesta, mas resolutamente. Nós
os consideramos os oficiaie subalternos do Nobre
Exército Pacífico, que constrói, de sol a sol, a
grandeza da Pátria. Dedicam-se à árdua tarefa do
cultivar a terra, e dela tirar seu ganha pão
honrado.

- Os govêrnoe' desejam, profundamente, que
todos vós, alun'ós, sejam agricultores de v,eidaãe,
no amanhã que vos aguarda, num futuro bem
próximo.

Se assim êles o querem, nós somos quem
batalhamos, todos com o fim- específico de vos
preparar para ã, Agricultura, para o progresso do
grande e inovidável Brasil rural, que reclama bra-
ços adestrados e inteligências aprimorada,s, pâra

as
las
re
via
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_ Estamos atravessando um& etapa deeisiva na vida
da_ agricultura brasileira, cbamada a cooperar no amplo
esfôrço de industrialização de nosça eeono*ia, As *íqii
râs_que revoÌvem as terras estão a invadir os núcleos'de
produção mais recuados. Essas máquinas necessitam de
ser acompanhadas de outros elementõs formadores de ri-
quezâ,s, - Nunca se fêz tão precisa no Brasil, como agora,
um_a poiítica de revitalizaçáò dcs solos. A queda #p;;:
endente dos rendimentos da teira espelha ìma situaçao
de calamidade no mundo agrícoÌa. É indispensável cuiàar
da terra melhor, sem o que comprometeremos todo o prã-
gresso industrial do país,

- Temos que modificar â païsagem das áreas devasta-
das. e a.bandonadas, fazendo com que a vida novamente
surja, _a vida. que há. de surgir das éntranhas da terra peia
ação dos agentes revitalizadõres - os adubos Íertijizantes.

=o:=E:======ssgG€Õs

"Uat,ffi
';W*-?í!;ïâÊÉìL

üntryqs_!CI $6culo Attral
CANCLUSffi

*Devíamos- ser firmes na religião que abraça-
mos, procurando cumprir sempre corrr os deveres
de bons cristãos, Iendo livros' de oo.ru relgião,
pensando e meditando em Cristo e nas verdãdeó
eternas, e perdoando aos ignorantes.

Talvez não tarde muito o dia em que ,ha-
veremos de sentir o resuÌtado desta desagregaçãobumana. Estamos vivendo u-a hora--priclitante
da história dos Povos.

- Quem sabe se, quancio estivermos envolvi-
do.s na destruição da cìvilizaçao *"0Àlr*, já .nã,o
seja tarde demais para remediar ?

De uma coisa estejamos certos: Deus dá :uA Deus-o que é de Deus e a Cesar o que é de
Cesarr.. Ninguém conseguirá, por mais hánif;jaJe
e astúcia que possua, livrar-sè de tão clura ver_
dade.

Enganemos sempre aos homens, mas desis.
tamos de enganar a Deus.

_ Da revista <1Tea and Coffee>, edição
de Abril último reproduz-se a ;.di;;;
nota: uTem sido ah,o de grande públici_
dade nos últimos dias o interêsse dos Ìa-
vrâdoïes paulistas nâs terras do paraguai
pâra fins da cultura de cafó. Segundo"um
artigo recentemente publicado, ünr lavra_
dor paulista, Sr. Geremias Lunardelli,
comprou já uns 200.000 hactares de terra
no nordeste do Paraguai, onde :á, tem
uma estação experimental, na quai esperá
semear para cima de 100.000 árvores- até
ao fim do ano.

oÊsse movimento de expânsão da
indústria cafeeira brasileira 

"ã-i'urugu;ifoi esüirnulado pelo preço alto das terras
adequadas no Brasil para a cultura cio
gãfê.. O lavrador brasileiio prefere des_
brariar terras virgem, onde en-coìiru ,or-
dições ideais de cultura, do que restâurara fertilidade das r,erras exa.u;tas, devido
ao elevado custo dos fertilizantes e à di_
ficuldade que há a* i*port*-; ;t.;i_
lios necessários pata aú 

-irrigaçao, 
;;;.-"-

<As 'possibilidad,es d,e d,esenuoluer no-
uds regiões cafeeiras no Brasil sã,o cada
uez mais escdssds. A zona, d,e gead,as ios
Estados de Sõ,o p-aulo e paranã, ,imped,em
o pragresso d,a ind,ústria para o sul. 'O 

ma_
uimento .de aaa,nço püra, o Oeste jrÍ chegouq,o r.io Parand, na, fronte,tra com o pãra-
gugi: A 

-erpansd,o püra. o Norte, püra os
estados de Goio,s e, Mato Grosso apresenta
l,ím,itadas possi,biliàad,es. .4s coniiçoes em
Goias não àã,o ,id,eais d,euid,a à f alia d.e chu_
uas e .à prolongada sêca, nos rneses de ,inaer-
no. ,4.s boas terras no Esto,d,o d,e Ma[o
Grosso rã?,. try gera,l, d,emas;iad,i boi*o,
pare, a, calexcu[,tura. Eri,stern no paragu,ai
,:::"t 'ideais .pür(r a, cultura d,o- proã,ub,
pruzc0patmente nas regiões de Azambay e
Caaguazu, entre os pâralelos pp e 2d. Arggigo a,propriada pa,ro, esta cult,ura aae
dgsde a lronteira com o Brasil numa d,is_
tô,ncia de 50 qu,ilómetros no ,interiotr e 200
qw'ilómetros pa,ra o s,ulrr.

Transcrito do Boletim do Bureau pan Americano. do Café N." 20 _ 1958

euiÍaliza o cÍo SoÍo
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CONIIO T}ffiTER TEilTE TilNffPO
:- João S. Caldas da Silveira re;

Sabemos que o leite, pelos elementos que o
constituem, é um alimento de alto va,lôr nutritivo
e, por isso, grande é a sua procura, quer por ã-
queles que o consomem em espécie, quéï por ât1ue-'.-'' ...

les que o utilizam como matéria prima na obten-
ção de produtos que, encerrandq as mesmàs pro-
priedades do leite, possam ser conservados por
muito mais tempo

Assim, sendo o leite um alimento de tão â-
preciadas qualidades e pelo seu consumo em lar-
ga escaÌa, faz-se necessário dispensar-lhe o mais
rigoroso asseio durante a sua mânipulação, rigôr
êsse, que não é mais ïo que o exigido por todo
e qualquer outro aiimento.

Por outro lado, aiuda mais imperiosa se tor-
ne a eserupulosa higiene que se deve ter durante a
manipulação do leite, pois é êle fàcilmente contg-
minado não só pelos microorganismos responsáveis
por más ferrnentações e outros deÍeitos no leite e

seus prodrrtos, corno também, pelos diversos mi-
croorganis:nos patogênicos para o homem.

A eontaminaçâo do leite por êsses micróbios
indesejáveis, tem lugar, principalmente, durante a
crdenha. Entretanto, essa contaminação já pode
vir com o leite do interior do úbere e, aurnentan-
do durante a orcienha, continua no vasiihame que
recebe o.leite ordenhodo e progride uas Indústrias
de Laticínios ou em q':alquer outro . Estabeleci-
mento, que porventura não apresente òonriições
que possibiìitem 'uma rigorosa assepsia, ciurante
sua rnanipulação.

Pelas inúmeras fontes de eontaminação que
apresenta o Ìeite, julgará o criador ser pràtica-
mente impossível obter-se um leite completamente
isento dêsses oequeníssimos germes que tanto mal
causam aos 'eonsumidoses de leite fe dos produtos
dêle derivados. fnegàvelmente, assim acontece.
Mas, quanto meaor fôr o número dêsses germes,
no leite, mais salvaguarclados estarão os consumi-
dores dêsse precioso alimento e, melhores produ-
tos serão obtidos, por aquêles quc o utiiizam co-
mo matéria prima na sua indústria.

. Para tanto, isto é, para tornar cada vez me-
nor o número dêsses microorganismos no leite, é
preciso que se tomem medidas no sentido de e-
vitar essa., contaminação, a começar de onde ela
se manifesta com mais eficiência que é, como já
dissemos, durante'a ordenha.

Por essa ocasião, tudo está a contribuir, na
mâioria dos casos, para oferecer uma granCe con.
taminação ao leite, desde o animal gue o produz
até o vasilhame que o recebe.

O ANIMAL - que geral'mente encontrã'se
sujo, empoeirado, não rarâs vezes se apresenta do-
ente, com infecções no úbere e regiões adjacentes:

O ORDENHADOR - além de estar, quase
sempre, em coudições higiênicas pouco recomen'
dáveis, sem mesmo apresentar as mãos devidamen'
te limpas, tem o grave defeito de, instante a ins-
tante,-molhá-,las no leite já obtido, quando é sa.
bido que elas, as mãos, devem conservâr-se sem'
pre enxutas.

O VASILHAME - com 'o qual o ieite en-
tra, em contacto, quando não 6e apresenta enferru-
jado, denotando completo descaso do ordenhador
oú outro qualquer responsável, está a môstrar que
nã,o foi devidamente limpo, tornando-se porisso
um dos mais sérios fatôres de contaminação.

O LOCAL DA ORDENHA - pelo estado
imundo, geralmente, em qrre vive, iustifica plena-
,mente a, presença de grande número de insetos e,
às vezes até batráquios, os quais jtrntamente com
a poeira ocasionada peios ventos, estão a oferecer,'
pelas irnpurezas que cârregâm, uma direta eonta.
minação ao leite.

Portanto, um leite obtido nas eondições aci-
ma descritas é um leite sujo e, forçosamente, não
poderá aÌcançar um bom preço e nem possibili-
tará qbter um prodtrto de superior qualidade, por
mais moderna que seja a técnica adotada pela in-
dústria que o utilize.

s Entretanto, se forem observadas rigorosamen-
te as seguintes regras, se conseguirá leite limpo, de
qualidade rnelhor e, naturalmente, melhor preço:

1) :- Ordenhar vacas limpas, . sadias,. sem

qualqrier doença.

2) - Ordeuhadores limpos e sadios, conser-
vando as: mão,s sernpre Ìimpas e enxutas.

3) '-:' Vasiìhames bcm lavados e estereliza'
dos cu en>ragrrados com água qttente, pelo menos.

Empr"eSrr água limpa.

4) - Local da ordenha sempre limpo e com
abundância de água para facilitarra limPeza.

5) - Ordenhar a fundo e higiênicamente.

6) - Filtrar ou coar o leite ordenhado.

7) - Resfriar econservar o leite à sombra.

8) - Remeter o mais rápido possível ao lo-
cal de destino.
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CULLING
Culing é a eliminaçã"o periódica das

galinhas más poedeiras. É um dos traba.
lhos mais importantes em um aviário in-
dustrial. Muitas vezes o lucro depende
disto.

Haja visto o que aconteeeu este ano
aqui na Escola.

Tínhamos no começo, cêrca de 200
frangas. Todos os -"r", percorriamos os
galinheiros, pègando as galinhas que não
estavam pondo regularmente e mandava_
mos para a panela !

Resultado: Estamos agora com a me-
tade das g4linhas e pràticamente a mes-
ma quantidade de óvos. Comemos as ga-
linhas enquanto estavam mais novas e
economizamos pelo menos, atê agora o
seu valôr em alimentos que èlas deviam
consumir inütilmente se ficassem nos ga-
linheiros.

Entre gálinhas Leghornes brancas, é
fácil descobrir as más poedeiras: primei-
ro eliminam-se as doentes. r.

As galinhas que' tem as ,,pernasrt

amarelinhas,._ enquanto muiras outras já,
se deseoraram, não estão pondo ou estã,o
pondo muito pouco.

Outras param completamente a pos-
üura e isto ê demonstrado pela crista

murcha e braneacenta, as pernas adqui-
rindo ràpidamente a côr arna,rela e ol os-
sos trazeiros euì volta do anus muito
juntos.

: Outras ainda param a postura e co-
meçam a, "muda de penas" muito cêdo,
fóra do tempo.

Estas são âs que devem ir para a
panela.

As boas poedeiras, perdem gradativa
e completamente a côr antarela úas per-
nas, no bico, no anus e nos brincos e etrì
volta dos olhos; tem a, crista desenvol-
vida e vermelha,' os ossos em volta dcr
anus estão bem separados : comem mais;
sã,o mais rnansas e atiuas.
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PROVERBIOS

Não hd rosas sem espinh,os.

Quando não tenho o q'ue gosta, pre-
c'iso gostar do que tenho.

Ninguém é d,emais uelho para aprend,er.

Um coração fel,íz é melhor d,o que
lrma bolsa cheia.

Quatro olhos uêm me,lhor do que dois.

O aaso uazio faz mais barulho.


